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1 - Introdução
 Uma das maiores preocupações ambientais da 
atualidade está relacionada com a alta emissão de gases 
poluentes provenientes, majoritariamente, da queima de 
combustíveis fósseis. Dentre os gases, estão o monóxido de 
carbono (CO), dióxido de carbono (CO2) e hidrocarbonetos 
não queimados que afetam negativamente a saúde humana e 
o meio ambiente. Estudos apontam que combustíveis 
planejados a partir da biomassa são eficientes para obtenção 
de energia. Como representante dessa classe está o biodiesel 

 uma mistura de mono alquil ésteres de ácidos graxos 
produzidos a partir da transesterificação ou esterificação de 
óleos vegetais ou gorduras 1. 

 A ANP estabelece algumas especificações com o 
intuito de atestar o controle de qualidade do biodiesel, bem 
como as misturas biodiesel/diesel produzido no Brasil. 
Porém, fatores associados à natureza quimica da matéria-
prima oleaginosa, as condições climáticas e o 
armazenamento mostram-se como empecilho para o 
cumprimento da qualidade especificada pelo órgão 
fiscalizador. O biodiesel produzido a partir do óleo de soja,
por exemplo, devido a presença de insaturações  na matéria-
prima graxa, traz problemas como baixa estabilidade 
oxidativa. Além disso, a maior higroscopicidade do
biodiesel, bem como maior biodegradabilidade, resulta 
numa alta suscetibilidade ao ataque microbiano. Isso faz 
com que a utilização do biodiesel fique comprometida. Este 
trabalho, tem como objetivo modificar quimicamente o 
epóxido oriundo do biodiesel de soja com o objetivo de 
criar um novo aditivo antioxidante, anticongelante e 
biocida2,3,4.

2 - Material e Métodos
Em um reator de aço inox selado de 100 mL com 

copo de vidro, foram adicionados 2 g epóxido de soja, 100 
mg do precursor catalítico (SnCl2/ZnCl2) e pirrolidina 
(proporção molar amina: grupos epóxido igual a 3:1). Após 
a adição dos reagentes, o reator foi selado e a reação 
ocorreu em temperaturas diversas (T.A, 50 °C, 80 °C, 120 
°C e 150 °C) numa chapa de aquecimento com agitação 
magnética vigorosa. Ao final de cada reação, o reator foi 
submetido a alto vácuo para remoção do excesso de amina 
que não reagiu. O produto foi caracterizado por FTIR, 
RMN 1H e 13C .  

3 - Resultados e Discussão
A aminólise realizada mediante reação do epóxido 

de soja na presença de pirrolidina e SnCl2 / ZnCl2  está 
representado no esquema 1, abaixo:  

Esquema 1: Representação da aminação e amidação do 
epóxido de biodiesel de soja. 

As Figuras 1 e 2 apresentam os espectros de 
inflavermelho do epóxido de soja e do produto da 
aminólise.
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Figura 1: Espectro IV comparativo Epóxido do biodiesel 
Soja (EpxS) com produto das reações de aminólise 
/amidação do epóxido utilizando SnCl2. 
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Figura 2: Espectro IV comparativo Epóxido do biodiesel 
Soja (EpxS) com produto das reações de aminólise 
/amidação do epóxido utilizando ZnCl2. 

De acordo com os espectros do epóxido de 
biodiesel de soja (EpxS) representados nas Figuras 1 e 
Figura 2 há presença de uma banda de absorção em 
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aproximadamente 1740 cm-1 referentes ao estiramento 
C=O do grupo éster, bem como a banda em 823-843 cm-1

correspondente ao estiramento dos hidrogênios ligados ao 
anel oxirânico do epóxido. Após as reações nas diversas 
temperaturas, houve desaparecimento da banda da carboxila 
de éster e o aparecimento de outra em aproximadamente 
1680 cm-1 referente à de amida. Próximo a esta, em 1425-
1452 cm-1, tem-se o estiramento correspondente à ligação 
C-N do anel pirrolidínico, deslocado devido ao tamanho da 
cadeia e proximidade à carbonila. A evidencia de abertura 
do anel oxirânico do epóxido é constatado pela banda larga 
em 3381 cm-1 característico do estiramento O-H. 
Comparando os espectros de infravermelho com os 
catalisadores SnCl2 e ZnCl2 percebe-se que, à temperatura 
ambiente a reação de amidação acontece porém, fazendo 
uma análise qualitativa macroscópica da viscosidade da 
amostra, há um aumento de viscosidade com o aumento da 
temperatura de reação. Isto pode ser explicado pelo 
aumento da conversão da abertura do anel epóxido em 
grupos OH que, aumenta também as interações de 
hidrogênio entre as cadeias do produto, aumentando assim a 
viscosidade. Tais resultados, serão avaliados mais 
detalhadamente em análises posteriores. 

4 Conclusões
 A partir das análises obtidas por FTIR, RMN 1H e 
RMN 13C se confirmou a síntese da amida à partir do 
derivado de epóxido de  biodiesel de soja. Os próximos 
passos serão análises físico-químicas do aditivo e das 
blendas tais como, estabilidade oxidativa, estabilidade 
térmica, viscosidade, entupimento a frio, densidade, etc. 
Serão realizados também ensaios biológicos das blendas e 
da amida pura. Como perspectiva, se pretende investigar a 
influência da temperatura e do tempo de reação na 
conversão do produto e análises físico-químicas de 
viscosidade, densidade, entupimento a frio e estabilidade 
oxidativa.  
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